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CONSIDERAÇÕES 
AO ESCOLHER 
UM SUPLEMENTO 
PROBIÓTICO
Os probióticos são bactérias vivas que podem 
ajudar – por uma variedade de mecanismos 
– a manter a microbiota intestinal saudável e 
equilibrada e, portanto, promover uma boa saúde 
dos animais de estimação.

Os probióticos oferecem uma abordagem atraente para o gerenciamento de algumas condições do trato 
gastrointestinal (GI) (por ex., diarreia), para a redução de comportamentos ansiosos em cães e muitos outros usos 
potenciais. Parte substancial deste apelo é que os probióticos oferecem a oportunidade de reduzir o uso de 
medicamentos – particularmente antibióticos – que poderiam potencialmente produzir efeitos adversos. 

Muitos produtos probióticos estão disponíveis para proprietários de animais de estimação, que podem não saber 
como selecionar o mais apropriado para seus animais de estimação. As equipes de saúde veterinária podem 
desempenhar um papel importante na educação dos clientes e na orientação de suas escolhas de  
suplementos probióticos. 

Principais mensagens

  �Nem todos os probióticos são iguais e intercambiáveis; portanto, é importante escolher um produto que tenha sido 
clinicamente testado e comprovado para fornecer o efeito desejado (por ex., favorecer a função imunológica, ajudar 
a tratar a diarreia ou abordar a ansiedade) e que contenha o que o rótulo diz que faz. 

  �Os efeitos dos probióticos são específicos para cada cepa. Diferentes cepas dentro da mesma espécie probiótica 
podem ter efeitos diferentes. 

  �Um animal de estimação deve receber a quantidade adequada de micróbios probióticos viáveis para que o produto 
possa conferir benefícios para a saúde. No entanto, mais não é necessariamente melhor, a menos que a pesquisa 
mostre benefícios com o uso de uma dose maior.
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Principais mensagens (continuação)

  �Ao selecionar um produto probiótico, escolha um com estas qualidades essenciais – apoiado pela pesquisa em 
gatos e cães – para proporcionar os maiores benefícios: 

  �Segurança comprovada – Os estudos devem mostrar que o probiótico não se torna resistente a antibióticos, 
transmite resistência a outros microrganismos ou produz fatores patogênicos. Como pode ocorrer contaminação 
de probióticos comerciais, um bom probiótico deve conter apenas o(s) organismo(s) listado(s) no rótulo. 

  �Estabilidade documentada – Um probiótico deve ser puro, viável e estável até ser consumido, e deve 
sobreviver às condições de fabricação, envio e armazenamento. Além disso, os fabricantes devem garantir que 
uma concentração efetiva de bactérias probióticas vivas permaneça no produto no final de sua vida útil. 

  �Eficácia demonstrada – Estudos bem projetados devem mostrar que o probiótico selecionado produz efeitos 
benéficos para o transtorno específico nas espécies animais-alvo (por ex., diarreia crônica em gatos ou 
comportamentos ansiosos em cães). 

  �Outras considerações para escolher um probiótico incluem a facilidade de administração e a palatabilidade. 
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O Purina Institute tem como objetivo promover a nutrição nas discussões sobre saúde 
de animais de estimação, fornecendo informações baseadas em ciência e de fácil 
compreensão, ajudando-os a viver vidas mais longas e mais saudáveis.
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